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Fotografar a Lua 
 
Pedro Ré 
http://www.astrosurf.com/re  
 
A Lua é um dos objectos celestes mais fáceis de fotografar. É relativamente simples obter boas fotografias 
lunares recorrendo a equipamento pouco sofisticado. O nosso satélite pode ser fotografado recorrendo a 
inúmeros instrumentos. Pode utilizar-se uma teleobjectiva ou um telescópio. O diâmetro da imagem da Lua, no 
plano focal do filme, ou do sensor CCD, depende da distância focal do instrumento. O seu valor aproximado pode 
ser calculado através da seguinte formula (Tabela 1). 
 
 

Diâmetro da imagem da Lua  =  Distância focal / 110  
 

Tabela 1- Diâmetro do disco lunar e campo coberto (filme de 35 mm)  
em função da distância focal. 

 

Distância focal (mm)  Campo coberto (graus)  Diâmetro da imagem  
da Lua (mm)  

50 27 x 40 0,45 
100 13 x 19 0,95 
200   7 x 10 1,8 
400 3,4 x 5,1 3,6 
500 2,7 x 4,1 4,5 

1000 1,4 x 2,1 9,1 
1500 0,9 x 1,4 13,6 
2000 0,7 x 1,0 18,2 
2500 0,6 x 0,8 22,7 

 
 
As primeiras fotografias lunares podem ser obtidas com uma câmara fotográfica de 35 mm, munida de uma 
teleobjectiva de distância focal média (por exemplo 400 mm). Se consultarmos a Tabela 1 verificamos que a Lua 
apresenta um diâmetro no plano focal do filme de apenas 3,6 mm.  
 

 
 

Figura 1- Diâmetro do disco lunar em função da distância focal. Pedro Ré (2001). 
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Apesar disso os principais mares lunares são facilmente registados. Se adicionarmos um teleconversor x 2 
conseguimos fotografar mais algumas formações lunares visíveis no terminador (crateras e cordilheiras). A 
câmara deve ser montada num tripé robusto para a realização destas fotografias. Devem ser ensaiados diversos 
tempos de exposição (Tabela 2). A teleobjectiva deve ser diafragmada a 1:5,6 ou 8 (a maioria das teleobjectivas 
apresentam menos aberrações se não forem utilizadas na sua máxima abertura). Deve focar-se cuidadosamente 
o disco lunar. Muitas vezes não basta focar a teleobjectiva a infinito. 
 

Tabela 2- Fotografia lunar. Tempos de exposição aproximados em segundos  
(filme 400 ISO/ASA). 

 

f/D  Crescente  
incial  

Crescente  
avancado  

Quarto  
crescente  

Lua  
gibosa  

Lua  
Cheia  

2.8 1/250 1/500 1/1000 1/2000 1/8000 
4 1/125 1/250 1/500 1/1000 1/4000 

5.6 1/60 1/125 1/250 1/500 1/2000 
8 1/30 1/60 1/125 1/250 1/500 

11 1/15 1/30 1/60 1/125 1/250 
16 1/8 1/15 1/30 1/60 1/125 
22 1/4 1/8 1/15 1/30 1/60 

 
Os tempos de exposição aproximados podem ser calculados recorrendo a uma fórmula simples: 
 
   t (em segundos) =  f/D 2 / ( S x B) 
em que: 
t = tempo de exposição (em segundos) 
f/D = relação focal 
S = sensibilidade do filme utilizado (ISO/ASA) 
B = constante que indica o brilho do objecto (7 ï crescente inicial, 16 ï crescente avançado, 32 ï quarto 

crescente, 70 ï Lua gibosa e 180 ï Lua cheia). 
 
Por exemplo se pretendermos fotografar a Lua cheia utilizando uma relação focal de f/16 e um filme com 200 
ISO/ASA o tempo de exposição aproximado será: 
 

  t = 16 2 / (400 x 180) = 0,036 s = 1/281 s  1/250 s 

 
A Lua pode ser fotografada em todo o seu esplendor se acoplarmos uma câmara fotográfica a um telescópio: 1) 
Foco principal; 2) Projecção positiva; 3) Projecção negativa; 4) Compressão; 5) Projecção afocal. O equipamento 
fotográfico que podemos utilizar é muito variado (c âmaras fotogáficas convencionais, câmaras fotográficas 
digitais, câmaras de vídeo, WebCams, câmaras CCD refrigeradas) (ver adiante). 
 
Se o telescópio utilizado não for suportado por uma montagem equatorial motorizada, os tempos de exposição 
não poderão exceder um determinado valor se pretendermos obter imagens sem qualquer tipo de arrastamento. 
O tempo máximo de exposição (Tabela 3) pode ser calculado através da seguinte fórmula: 
 
  Tempo máximo de exposição (em segundos) = 250 / f 
 
em que: 
 
f = distância f ocal do instrumento utilizado em milímetros.  

 
Tabela 3- Tempo máximo de exposição (montagens não motorizadas). 

 
Distância focal (mm)  Tempo máximo de exposição 

(segundos)  
90  - 180 2 
180 - 350 1 
350 - 700 1/2 
700 - 1500 1/4 

1500 - 3000 1/8 
3000 - 6000 1/15 

 
A Lua completa uma órbita em volta da Terra em 27 dias e 7 horas, apresentando um movimento próprio 
consider§vel. O seu movimento aparente n«o ® de 15ò/ s como a maioria dos objectos celestes, mas sim de 
14,45ò/ s. Isto significa que se o movimento horário da montagem equatorial estiver regulado para a velocidade 
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sideral, a Lua apresentar§ um arrastamento de cerca de 0,5ò/ s (aproximadamente para leste). Algumas 
montagens equatoriais têm a possibilidade acompanhar com rigor o movimento aparente da Lua em Ascensão 
Recta. Uma vez que a órbita da Lua apresenta uma inclinação de 5º relativamente ao plano da órbita terrestre, 
existe ainda um movimento pr·prio em declina­«o que ascende a 0,26ò/ s. Estes movimentos pr·prios da Lua s· 
devem ser considerados se os tempos de exposição forem superiores a 1 s e noi caso de serem utilizadas 
amplificações elevadas (projecção positiva). 
 
Um dos métodos mais simples de fotografar a Lua é o método de projecção afocal. Podemos acoplar uma câmara 
fotográfica convencional, uma câmara digital ou até uma câmara de vídeo (Camcorder) a um telescópio ou a um 
binóculo com grande facilidade (Figura 2 e 3). 
 

 
 

Figura 2- Sistema de projecção afocal. Telescópio Schmidt-Cassegrain 200 mm f/10,  
objectiva 80 mm 1:2.8 e Olympus Camedia C-1400L. Pedro Ré (2001). 

 

 
 

Figura 3- Lua (20010726), Quarto Crescente. Telescópio Schmidt-Cassegrain 200 mm f/10, objectiva 80 mm 
1:2.8 e câmara Olympus Camedia C-1400L (projecção afocal). Pedro Ré (2001). 
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Se acoplarmos uma câmara SLR ou uma câmara digital a um telescópio, directamente no foco principal (Figura 4) 
podem obter-se imagens da totalidade do disco lunar com enorme facilidade (Figuras 5 e 6). A focagem pode ser 
facilmente efectuada observando através do visor da câmara reflex. A exposição correcta pode igualmente ser 
calculada recorrendo ao fotómetro da câmara, no caso do disco lunar preencher uma área considerável da 
película fotográfica (distâncias focais superiores a 1500 mm) ou se se fotografar a Lua durante o crepúsculo 
astronómico. Se o diâmetro lunar for reduzido (por exemplo em telescópios com uma distância focal igual ou 
inferior a 1000 mm) as imagens ficarão sobre-expostas se forem calculadas com o auxílio do fotómetro da 
câmara. A fotografia lunar é um dos poucos exemplos de fotografia astronómica em que a utilização de um 
fotómetro pode ser muito útil.  
 

 
 

Figura 4- Adaptação de uma câmara SLR (Olympus OM-1) no plano focal de um telescópio Schmidt-Cassegrain, 
recorrendo a um adaptador standard para este tipo de instrumentos. Pedro Ré (2002). 

 
A utilização de técnicas como a projecção positiva ou negativa utilizando, por exemplo, uma ocular ou um 
teleconversor fotográfico como sistemas de projecção permite fotografar pormenores na superfície lunar 
(terminador lunar) com apenas alguns quilómetros de diâmetro (Figura 7).  
 
A utilização destas técnicas de amplificação torna obrigatório o uso de uma montagem equatorial motorizada 

robusta. No caso das amplicações obtidas serem elevadas, é necessário assegurar que o movimento próprio da 
Lua seja contrariado. Habitualmente, como as exposições efectuadas não excedem 1 segundo, podemos na 
maioria dos casos ignorar esta dificuldade. Acresce ainda o facto da turbulência atmosférica ser, em geral, 
superior a 0,5ò. 
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Figura 5- Imagens da Lua obtidas no foco principal de uma luneta Takahashi FS102 f/8. Câmara digital Olympus 
DP10. Pedro Ré (2001). 

 

 

 
 

Figura 6- Imagem da Lua cheia obtida com o auxílio de um telescópio refractor apocromático Takahashi FS102 
f/8. Câmara digital Olympus DP10. Imagens processadas por computador (Photoshop 6.0) com o intuito de 

realçar algumas regiões da superfície lunar com (mares, regiões montanhosas, raios...).  
Pedro Ré (2001). 


